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SINOPSE.- São apresentados resultados dos primeiros ensaios de produção feitos no Brasil 
com triticale, salientando o bom desempenho de algumas linhagens introduzidas do Mésico. 

Estes resultados de dois anos, obtidos em dois locais do Rio Grande do Sul, evidenciam 
o grande potencial do triticale como cereal, reforçando a validade da condução, em quanti-
dades crescentes, de pesquisas com ele, especialmente genéticas. 

INTRODIJÇXO 

Inicialmente encarado como objeto de exclusivo in- 
teresse dos taxonomistas e evolucionistas, o triticale surge 
nos nossos dias como um cultivo de grande potencial. 

Este novo cereal, criado pelo homem, é obtido pela 
hibridação artificial entre o trigo e o centeio. R, portanto, 
um hibrido intergenérico, um anfiplóide que reúne em 
suas células os cromossomas dos trigos hexaplóide (tri-
ticales octoplóides) ou tetraplóide (triticales hexaplói-
(les) O do centeio (diplóide). 

O nome com que foi batizado é suna palavra também 
híbrida, formada pelas primeiras sílabas de Triticum 
(gênero dos trigos) e as s'sltimas sílabas de Secale (gê-
nero dos centeios). 

Os cruzarnentos entre trigo e centeio vêm sendo feitos 
com o objetivo de combinar, num cereal, as qualidades 
panificativas e a produtividade do trigo com o vigor e 
a rusticidade do centeio. 

Wilson (1875) relatou, pela primeira vez, a formação 
de um híbrido entre trigo e centeio. Era, entretanto, es-
téril. O primeiro híbrido fértil entre estes cereais foi 
sintetizado, segundo Leyva (1967), em 1890, pelo me-
lhorista alemão Rimpau. Sua verdadeira natureza, con-
tudo, só foi revelada em 1936, quando estudos citoge-
rtéticos relatados por Müntzing (1948) demonstraram a 
condição octoplóide deste cereal sintetizado. 

A partir de 1930, o triticale deixou de ser objeto ex-
clusivo de especulações cientificas, passando a ser en-
carado pelos melhoristas como uns cereãl passivel de 
vir a ser cultivado na lavoura extensiva. 

Na Universidade de Manitoba, Canadá, foi iniciado 
(Jenkins 1966) em 1954, um programa pioneiro, visan-
do .a formação de triticales comerciais. Inicialmente fo-
ram avaliados triticales criados em diversas instituições 
que se dedicavam ao assunto. Já em 1958, visando re-
combinar as boas características presentes nas linhagens 
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introduzidas, foi iniciado naquela Universidade um pro-
grama de intercruzamentos. Em 1961 foram feitos os 
primeiros testes de produção, com resultados promisso-
res. 

Conforme relato de Leyva (1967), estes resultados 
motivaram os técnicos do Centro Internacional de Me-
joramiento de Maiz y Trigo (CIMMYT), no México, a 
iniciarem, em 1964, um programa cooperativo com aque-
la instituição canadense para a pesquisa com o novo 
cereal. As linhagens de triticale então disponíveis eram 
pouco vigorosas, do palha alta e fraca, exigentes em 
dias longos e Suscetíveis às ferrugens (Pvccinia sp.). .0 
programa mexicano buscava desenvolver linhagens vi-
gorosas, de palha curta e resistente ao acamamento, 
insensíveis ao fotoperiodo e resistentes às doenças. 

Em 1965, um passo importante foi dado no sentido de 
obtenção de material adaptável a condições diferentes 
daquelas do Canadá, segundo Larter et ai. (1908), quan-
do foram selecionadas no México plantas insensíveis ao 
comprimento do dia e bastante precoces. Muitas destas 
plantas eram de porte baixo, conseguidas pela incorpo-
ração de genes dos trigos anãos mexicanos. 

Visando conhecer a produtividade em grão dos triti-
cales selecionados, diversos ensaios têm sido organizados. 
Em 1965, em Manitoba, Canadá, algumas linhagens de 
triticale superaram em produção o cultivar de trigo Sel-
kick, então o mais cultivado na região, em mais de 30 
(CIMMYT 1966-67). Mais recentemente (CIMMYT 
1968-69), diversas linhagens de triticale produziram., em 
ensaios conduzidos no México, acima de 3.000 Jg/ha, 
tendo uma delas alcançado a produção de 6.500 kg/ha. 

No Brasil não se tem notícia, até 1970, da condução 
de ensaios de produção com triticale. O presente estudo, 
planejado com o objetivo de se verificar a adaptação do 
triticale e sua potencialidade como um cultivo para a 
região sul-brasileira, foi executado em instalações do 
Instituto de Pesquisa Agropecuária do Sul (IPEAS), 
no Rio Grande do Sul. 

MATERIAL E MáT000S 

Foi instalado no ano de 1970, em Pelotas e Passo Fundo, 
Rio Grande do Sul, um ensaio em que se comparou o 
comportamento de 15 linhagens de triticale, introduzidas 
do México, e de cinco outras, do Canadá, com o de 
cinco cultivares brasileiros de trigo. 
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As linhagens mexicanas foram as X-653-17M-8Y-2M, tendo 	sido 	adubado 	com 	20 	kg/ba 	de 	nitrogênio, 
X-195-17Y-2M-3Y-1M e X-224-15Y-1M-1Y-3M e 12 se- 80 kg/ha de P,O, e 20 	kg/ha de 	K2O 	na 	base 	e 
leçôes de cruzamento X-308, denominadas Armadillo, de 10 kg/ha de nitrogênio em cobertura. A área considera- 
ni'imeros 	X-308-17Y-4M-2Y-2M, 	X-308-17Y4M-3Y-2M, da útil das parcelas foi de 3 m. Para cada parcela foram 
X-308-17Y-4M-3Y4M, 	X-308-17Y-4M-6M, 	X-308-23Y- semeadas cinco linhas com 5 m de comprimento, sendo• 
-1M-1Y-11kI, X-308-27Y-2M-1Y-2M, 	X-308-27Y-2M-5Y- a primeira e a quinta consideradas bordos. Foram se- 
-2M, X-303-27Y-2M-5Y-3M e X-308-27Y-2M-5Y-201M, meadas, ao redor de cada bloco, duas filas de bordo. 
correspondendo a esta última quatro seleções por nós As densidades de semeadura adotadas foram de 200 
denominadas Armadilio 9 	10, 11 e 12. A genealogia sementes aptas por m, para os triticales, 250 para a 
destes cruzamentos é a seguinte testemunha tardia Cinqtientenário e 300 para as demais 

testemunhas. 
X-653=I 	(Tel 	rier-Tcl 	dieds-TcI 	dar "eret") 	(VD6400)l Antes da colheita foram anotadas, em Pelotas, as per- 

(MTE-2OxTel per); 	
: centagens de ataque de ferrugem da folha (Puccnia 

X-195= 	(Tcl dar 	sp-pet -TcI per x Tel per); recondia Rob.) e as datas de espiganiento das parcelas. 
"sp-pet"-TcI 	 'Ghisa"TcI• X-224= 	(Tc1 dar 	 par) 	(Tel dur Em Pelotas e Passo Fundo foram avaliados, em cada 

X$08u4 	(Tel dar "Ghisa"-Tcl dar "eret") 	(Tel per-TcI parcela, a produção, o peso de 1.000 grãos e o enchi- 
dur)J 	(Tel dieds-Tcl par), mento destes. O peso hectolitrico foi determinado so- 

mente em Pelotas. 
Em 1971 foi repetido em Pelotas um ensaio idêntico 

As linhagens canadenses foram as 6TA 203, 6TA 204, ao do ano anterior. Neste mesmo ano foi instalado em 
6TA 208, 8TA 208 e 6TA 209. Passo Fundo um ensaio internacional de rendimento de 

Os cultivares de trigo usados como testemunhas foram tritícales com dez linhagens experimentais do CIMMYT, 
IAS 20-Tassul, IAS 50-Alvorada, IAS 52, IAS 54 e Cm- o triticale comercial canadense Rosner, o cultivar anão 
qüentenário. Eles possuem características bastante con- de trigo durem Joric 69 os cultivares mexicanos de trigo 
trastantes 	de ciclo, altura, produtividade 	e 	resistência hexaplóide Pitie 62 e INIA 66, um cultivar de cev,ada 
às doenças. e 	o 	cultivar 	coiriercial 	brasileiro 	de 	trigo 	hexaploide 

Foi adotado para o ensaio o esquema em latice bit-. IAS 52 
lanceado quadrado 5 x 5, com 25 tratamentos, repetidos 
três vezes. 	 •.. REsIJLTADO5 E DIscU8sA0 

Em Passo Fundo este ensaio foi instalado em 15.7. No Quadro 1 são apresentados resultados de produção 
1970, recebendo adubação de 60 kg/ha de nitrogênio das linhagens de triticale e cultivares testemunhas de 
e 80 kg/ha de PO, na base e 30 kg/ha de nitrogênio trigo, obtidos nos ensaios instalados em Pelotas e Passo 
em cobertura. Em Pelotas foi semeado em 17.7.1970 ;  Fundo, em 1970 e 1971. 	. 

QUADRO 1. 	Rendimentos dar linhagens de tritieale e cultivares de 	trigo testemunhas, nos ensaios de 
produçdo instalados nos anos 1970 e 1971, enl. Pektas e Passo Fundo, liS 

Peloisa Paaacj Fundo 

- 	 1970 	 . 	 1971 . 	 Média 	.. 	1970...: 	Média 

Cultivares 	 Percais- 	 Persen- -. 	Fereen-- 	 I'oreen- 	 Penien- 
Fro- 	tagem 	Pro- 	tagein Pro- -- 	tagein 	Pos- . 	 tMom, 	Pro- 	tagcni 

em re- 	duçAo 	cm os- - 	 duç5o 	em re- 	- 	dn5o 	em os-, 	duiSo 	em re- - 

• 	 . 	 (kg/ha) 	lsçAo ao 	(kgjha) 	laçAo ao (lcg/lsa) 	laçân ao 	(kg/lia) 	laç8o ao 	(kg/ha) 	laçto ao 
IAS 52 	IAS 52 - 	 IAS 52 	 IAS 52 	 IAS 52 

X-653 	 1242 	74 	liii 	06 1177 	8.3 	2488 	74 	14114 	78 
X-195 	 1260 	: 	75, 	951 	83 1805 	78 	-. 	2183 	: 	 14415 	71 
X-224 	 1364 	82 	1145 	tiO 1255 	. 	89 	2271 	68 	1593.. 	77 
ArmadilIo 	1 	 . 1493 	89 	1527 	133 1510 	--107- 	3188 	95 	- 	2069 	101 
Armadilio 	2 . 	1298 	. 	 74 	1041 	90 1169 	83 	2983 	89 	- 1774 	841 
Arsoadilio 	3 	 1271 	76 . 	14159 	144 1465 	104 	24116 	78 	1849 	90 
Armadilio 	4 	- 	14104 	-943 	923 	80 12413 	89 	3355 	100 	1961 	95. 
Armadilio 	5 	 . 	I05 	. . 	 60 . 	1131 	- -98 1068 	76 	2971 	89 	1703 	84 
Arinaditlo 	41 	 1371 	82 . 	1416 	123 1393 	99 	. . 	 .3205 	96 	. 	1997 	97 
Armadiló 	7 	 1049 	413 	1215 	- 	105 1132 	80 	24166 	80 	164380 . 

Armadillo- 8 	 938 	541 	1472 	128. 1205 	85 	3119 	93 	1840 	. 	 89 . 

Arinadillo 	9 	. 	 . 	 999 	60 	14.37 	125 . . 1218 	843 	3149 	: 94 	18412 	91 
in Asadifio 10 	 1263 	76 	1069 	93 1167 	83 	. . 	 2833 	85 	1722 . 	84 

•. Armdi1Jo 21 . 	1238 	74 	. 	1534 	133 13841 	. 	98 	2755 	82 	1842 	90 
Armadillo 12 	. 	 1121 	.- 	87 	1104 	96 1113 	79 	2777 	83 	11307 	81 
eTA 203 	 1321 	79 . 	. 	 1132 	. 	100 1237 	88 	1144 	34 	1206 	59 
6TA 2)4 	 .1282 	77 	1201 	104 1241 	88 	. 	1790 	54 	1427 	69 -  
eTA 206 ;. 	 1099 	06 	1242 	108 1171 	83 	1227 	37 	1180 	58 . 

6TA 208 	 1111 	06 	1041 	90 1076 . 	. 	 743 	977 	29 	1043 	51 
6TA 209 	. 	 ...1410 	84 	888 	77 •• 1149. 	81 	1238 	37 	1179 	57 . 	 . - 

IAS 20-Iasaul .- 	 1265 	76 	1097 	145 1181 	. 	84 	924 	28 	1095 	33 
IAS 30-Alvorada . 	 ' 	 1044 	. 	82 	.1138 	99 1091 	77 	1588 	47 - 	1257 	411 
IAS 52 	 1671 	100 -- 	1152 	100 1411 	100 	3344 	100 	2057 	- 100 
IAS 54 	. 	. 1739 	105 	1124 	97 1441 	102 	- 	2077 	80 	1853 	. 	 90 . 

Cinqüenten5rio 	. 	. 	 1639 	98 	1152 	100 1395 	99 	•- 2877 	86 	1889 	.92 
Média 	. 	... 	 . 	 1282 	 1 	1107 	. 	.. . 	 . 	 2414 	 1632 	.• 	- 

C.V.(%j 	 13,7. 	 12,0 	. 	. . 	 . 	 . 	 18.7 	 . 
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QuADRo 2 Comparo ção. pelo tecte de Duncan, dos trfticerles 	eel.ado 	em Pelotas e Paeso Fundo, RS, 
cone oe cultivares de trigo Cc 	iemnha.e (oo nfrel de 5% de pobabiUdade) 

I'elotas 

1970 3971 

Cu?tiraree Produço Comparaç8o 
pelo teste 	 Cultivares Produção Comparaço 

teste pelo (kg/l,a) de Dt,ncri (kgJha) de Duncan 

IAS 54 1759 Arinadilio 	3 1659 1 
IAS 52 1671 1 	 Armadilio 11 1534 1 
Cijiüonton3riu 1639 Amindillo 	1 1527 1 
Armadilio 	4 14104 1 	1 	 Armadilio 	8 1472 1 
Armadillu 	1 14133 1 	1 	 Artnadillo 	13 1437 1 	1 
ISTA 209 1410 1 	 Armadillo 	O 1410 1 	1 
Armadilio 	O 1:171 1 	1 	1 	STA 206 1242 1 	1 
X-224 1304 1 	1 	1 	1 	 ArnadjlIo 	7 1215 1 	1 	1 
6TA 203 1321 1 	1 	1 	1 	1 	1 	''A 	204 1201 1 	1 	1 
OTA 204 1282 1 	1 	1 	1 	1 	6TA 203 1152 1 	1 	1 	1 	¶ 
Ar,nadillo 	3 1271 1 	1 	IAS 52 1152 1 	1 
Armadillo 10 126.5 Cinqüententrio 1152 1 	1 
IAS 20 1265 X-224 1145 1 	1 
X-195 1200 lAS 50 1138 1 	1 
X-953 1242 1 	1 	1 	1 	Arntadillo 	5 1131 1 	1 
Armadilio 11 1238 1 	1 	1 	1 	1 	IAS 54 1124 1 	1 
Arniadillo 	2 1238 1 	1 	X-653 1111 1 	1 
Armadilio 12 1121 1 	Àrrnadillo 12 1104 1 	1 
OPA 208 1111 1 	iAS 20 1097 1 	1 IITA 2011 1099 1 	1 	1 	Armdil10 10 1069 1 
Armedilio 	7 1049 1 	1 	Armadilio 	2 1041 1 	i 
IAS 50 1044 L 	1 	1 	OTA 208 1041 1 	1 
Armadillo 	5 1005 1 	1 	X-195 951 1 
Armadillo 	9 090 1 	1 	Armadilio 	4 923 
Armadilio 	8 938 1 	6TA 209 888 

Paeso Fundo 

1970 1971 

Cultb-ares Produçllo 
(kgilia) 

Comparaç8o 
pelo teste 	 Cultive.ree Prõduç8o Cornparaç8o 

pelo teete 
de Dur,csn 

Arinadilio 	4 3355 Armadillo P?V-21 2044 
IAS 52 3:344 1 ltoezer 1694 
Armadilio 	ti (205 1 Arn,adillo T-909 1533 
Armadjilo 	1 3133 Arniadilio PPV-8 1313 
Armadilio 	9 3149 1 Armadilio I'PV-13 13011 
Arniadillo 	8 3110 1 	1 i Armadillo 130 1206 1 	1 1 
Armadilio 	2 21183 1 	1 Armadukki 1C36 1194 
Arniadilio 	O 2971 1 Artuadillo 133 1094 
Cinqllentendrio 2877 1 1 Arinadilio 211 1006 
Armadillo lO 2833 1 	J Bronco 90 011 
Armadillo 12 2777 1 	1 1 Ãrniadillo P?í-13 811 
ArmadiUo 11 2755 1 1 IAS 52 756 
IAS 54 2977 1 	1 Arrndjflo P5í-4 550 
Armadillo 	7 26116 1 	1 INIA 
Armadilto 	3 2616 1 	1 	1 Pitie 62 201', 
X-053 2488 	1 1 i Joric 69 78 
X-224 2271 1 	1 
X-195 2183 1 1 
6TA204 1799 1 1 
lASSO 1588 III 
OTA 209 1238 1 
6TA2011 1227 II 
OPA 203 1144 1 
OTA 208 977 1 	1 
IAS2O 024 

Os cultivares unidos por um tra90 vertical s8o considerados iguais pelo teste de Dunean, a 5% de probabilidade. 
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No Quadró 2 estão os tratamentos dos ensaios condu- Cabe mencionar que anualmente vêm sendo introduzi- 
zidos ordenados em cada local por seus valores decres- dos no Brasil milhares de linhagens e cultivares de trigo 
centes de produção, tendo sido ligados com um traço estrangeiros 	que 	sisteniaticamente se 	têm comportado 
aqueles que se mostraram estatisticamente iguais pelo como inferiores em produçao aos cultivares nacionais, O 
teste de Duncan, ao nivel de 5% de probabilidade. fato de ter-se conseguido, ja com as primeiras linhagens 

de triticale introduzidas 	produções equivalentes àquelas 
A. média geral do ensaio instalado em Passo Fundo, dos melhores cultivares 	brasileiros de trigo, mostra o 

em 1970, foi bastante superior (2.414 lcg,/ba) àquela do grande potencial deste material nas nossas 	condições. 
ensaio de Pelotas instalado no mesmo ano (1.282 kg/ha). Motiva, portanto, a condução de programas de melho- 
Considerando apenas o ensaio uniforme instalado em ramento genético com vistas a eliminar os problemas das 
Pelotas e Passo Fundo no ano de 1970, verifica-se que atuais linhagens de triticale. 	. 	., 	. 

diversas linhagens de . triticale testadas foram (Quadros Os dados obtidos de enchimento de grão, de Pelotas 
1 e 2), nos dois locais, superiores em produção 	aos e Passo Fundo (Quadro 3), mostram serem os triticales 
cultivares de trigo IAS 20-lassul e IAS 50-Alvorada. Ne-, bastante inferiores, - em relação aos cultivares de trigo, 
nhuma das linhagens 	de triticale foi 	estatisticamente na• habilidade de formar bom grão. Este fato motivou,. 
superior ao cultivar de trigo IAS 52 (testemunha mais inclusive, 	a não recomendação destas 	linhagens' para 
produtiva). 	Diversas delas, 	entretanto, 	foram 	equiva- produção de grãos. Ocorreu uma grande variação nos 
lentes. Especial destaque mereceram as linhagens Arma- valores de peso de 1.000 grãos para as diferentes linha- 
dilio 1, 4 e 6 que, em ambos os locais de ensaio, foram gens de triticale, equivalendo-se as pesagens feitas nos 
estatisticamente equivalentes à testemunha de trigo IAS triticales e aquelas dos cultivares de trigo. Os triticales 
52. Este mesmo ensaio uniforme, instalado em Pelotas X-653 e Armadillos 5 e 10 destacaram-se pelo elevado 
no ano seguinte (1971), mostrou as testemunhas de tri- . peso de 1.000 grãos apresentado nos dois locais do teste. 
go sendo superadas por diversas linhagens de triticale,- O peso hectotítrico das linhagens de triticale 'foi; sem 
inclusive as Arinadillo 1 e 6, de destacadodesempenho exceção, inferior ao dos cultivares de trigo testemunhas. 
no ano anterior. Bom desempenho neste ano . tiveram De modo geral, as linhagens de triticales introduzidas 
também as linhagens Armaclillo 3,8, 9 e 11.. ' 	 . do México mostraram em Pelotas, no ano de 1970, re- 

O ensaio internacional coopérativo, instalado em Passo sistência à ferrugem da folha, exceção feita - ao Arma- 
Fundo em 1971, mostrou que, de modo geral, as li- dilio 7 e às linhagens de numero de seleçao X-308-27Y- 

iti 2M-SY-201Y (Arrnadillos 9 	10 	11 e 12). As linhagens 
i 

introduzidas  
Joric 09. Neste ensaio também algumas linhagens Ar- A.rrnadillo 5 	as linhagens mexicanas 	testadas 	mostra- 
madillo mostraram bom desempenho, destacando-se a ram-se um pouco mais precoces que o cultivar testemu- 
Armadilio PPV-21, com produção de 2.044 kg/ha, quan- n}ia dc trigo IAS 54. Os triticales canadenses mostraram 
do IAS 52, a testemunha de trigo mais produtiva aí, ren- ciclo mais longo, semelhante ao do cultivar tardio de 
deu apenas 756 kg/ha trigo Cmquentenário 

QcADHo 3. 	Note de grdo, peso de 1.000 grilos, peso hecfolftrico. percentagem de ataque de ferugern 
da folha, ciclo, 	índice Pelshenke 	e protelius 	bruto das linhagens 	de 	triticale 	e variedades 	de ingo 

tcstemun.hos, testadao em Fctotas e Pasto Fundo, ES, em 1970  

Nota de grlo 	 pcso de 1.000 
gr5oa (g) 

Pcso 	Ferrogein 	 Índice 	Proteína 
. 	horto- 	de folha 	Cilob 	. 	Pelahtrike 	bruta 

Cultivares ' 	' 	______________________ 	______________________ 
. . 

	

lltrieo 	(Felotas) 	(Pelotas) 	(Polutas) 	. 	(Pelotas) 
. 	(Pelotas) 	. 	 (j)- 	' • 	. 	. . 

Pelotas 	P. Fundo -. ' 	Pelata 	P. Fundo 	(g) 	 . 	. 	 ' 	
. O x5 7 

X-653 	 2 	1 	 45,2 	305 673 	10 	 ffi, 	43,30 	12,77 
X-195 	' .. 3 	2 	. 89,9 	33,0 67,8 	2 	60 	43,20 	12,08 
X-224 	 4 	2 	 374 	355 683 	 5 	60 	3300 	1305 
ArmadiVo 	1 	 3 	3 	 442 	330 651 	 5 	(10 	3820 	1174 
Armadilio 	2 	. 	 2 	' 	2 	 41,9 	32,8 •. ' 	65,1 	 5 	. 	69 	45,00 	11,40 
ArinadW3 	 ': 	3 	1'- 	42,1 	'27,7 63,3 	;'2 	67. 	41,20 	11,57 
Armadillo 	4 	, 	 ' 	3 	2 ' 	 44,1 	32,8 681 	 5 	66 	31,00 	11,1V) 
Arinadilio 	5 	 3 	3 	 442 	380 1347 	5 	81 	39 00 	12,88 
Armadillol3 	 . 	- 2- 	3-;38,8 	33,6 --  613,0 	10,. 	-119 . 	-55,00 11,51 
Armadillo.7 	 .3 	2 	 33,9 	35,2 69,7 	90'- 	68 	4000 	12,20' 
Armadillo 	3 	 ' 	2 	3 	. 	35,7 	33,6 64,2 - 	 5 	60 	46,30 
Armadillo 	O 	 ' 	2 	2 	' 	 40,1 	. 	33,3 67,3 	60. 	67 	34,30 	13,74 

'ArniaditlolO 	 - 	2''- 	3. 	,. 	42,3 	30,5 67,3-80-65 	33,40 	-12,94 
A,rmadillo 11 	. 	 3 	3 	 43,9 	. 	34,15 70,5 	80 	. 	65' 	38,00 	11,51 
Arinadilio 12 	 2 	3 	 397 	338 676 	90 	66 	3340 	1271 
OTA 203 	- 	- - 	' 	2'--- 	1 	- 	 39,8 	- 	24,5 58,8 ' 	- 	60 	- - 	. 	-' 	90 	- 	41,00 	- 	12,14 
OTA 204 	- 	- 	- 	 '. 	- 	2 	- 	2 	- 	' 	 33,8 	' 	26,7 -  - - 	57,0 . 	 10 	- 	77 	- 	- 	- 	. - 	12,08 - 

61'A. 208 	- 	- 	- 	- 	2 	- 	2 	- 	58,0 	27,8 - 	.59,3 	- 	- 	30.' 	- 	91 	48,00 	. 	- 	12,20; - 

6TA208 	- 	- 	' 	3 	'1 	' 	.37,4 	-- 21,6 61,9 	- 90 	-- '04- 	46,40 - 	11,68, 
6TA 209 	 - ' 	- 	2 	- 1 	- - 	 392 	25,7 - 58,3 	- 	- 	60 - 	 89 	, 	54,30 	12,48 
IAS 20-Issaul 	- 	: 	 4 	3 - 	 33,3 	19,4 78,1 	- 	90 -. 	- 	73 	 - 	- 	- 	13,05 
lAS 50-Alvorada 	- 	 5 	3 	 - 	43,6 - 	'25,5 - 70,5 	- 	5 	- 87 	- 	60,30 - 	 -. 

-- 	IAS 52 	 - 	 5 - 	. -. - 4 	- 	47,8 	35,9 ' 	79,0 	 1 	-. 	- - 74 	08,00 	11,40 
IAS 54 	 - -- 	 4 	- 	3 	- 	- 	41,1 	25,5 - 	78,6 	30 	- 	 (19 , - 	- 	73,30 	11,97 - 	 - 

Cinqüentenilrio 	- 	- 	4 	- 	4 - 	 42,5 	33,0 	- 	74,5 	- 	0 , 	 91.1 	. 	76,00 	- 	- 14,42- 

- 	a Nota de enchimento de grito (5 	grito bem formado 1 - gr8o mal 1 ormad).  
- 	- 

 

b Número de dias. da semeadura atd o espiganiento de 50% das plantas da parcela. 	-. 	' 	-. 	- - •.•. 	- 	 - 

Pcsq. agropec. bras., Sér. Agron,. 8:217-221. -- 1973 . 	 -- 	 - 



AVALIAÇÃo 1)0 POTENCIAL 1)0 TEUTICALE NO SUL DO BRASIL 
	

221 

Visando avaliar a qualidade panificativa do glúten das 
linhagens de triticale testadas, foram determinados, no 
laboratório do Setor de Química e Tecnologia Agrícola 
do JPEAS, pelo Eng.° Agr.° Cláudio Freire, os seus ín-
dices Pelshenke. Os resultados destas anúlises mostraram 
serem todas as linhagens de triticale inferiores às varie-
dades de trigo testemunhas, para qualidade panificati-
va do glúten (Quadro 3). Na mesma ocasião foram de-
terminados os teores de proteína bruta dos cultivares 
ensaiados. O fator de conversão usado foi o mesmo in-
dicado para trigo, por se desconhecer o fator específico 
para triticale. Os triticales mostraram bons teores de 
proteína bruta. 

CONCLUSÕES 

Nos ensaios conduzidos em Pelotas e Passo Fundo, nos 
anos de 1970 e 1971, destacaram-se por sua proclutivi-
dade, em relação aos cultivares de trigo testemunhas, as 
linhagens de triticale Armadillos 1, 4, 6 e PPV-21, in-
troduzidas cio México. Elas se constituem em diferen-
tes seleções do cruzamento [(Tcl dor "Chiza" - Tel dor 
"cret") (Tcl por - Tel dor)] (Tcl dieds - Tel per). As 
linhagens canaclenses foram, em média, inferiores ums me-
xicanas cm produção. 

De modo geral, es triticales mostraram peso hectolítri-
co e grão menos cheio que os cultivares de trigo. 

Os triticales mexicanos comportaram-se como resisten-
tes à ferrugem da folha, com exceção de Armadiflo 7 e  

das seleções de número X-308-27Y-2M-5Y-201Y (Ar-
madillos 9, 10, 11 e 12). Os triticales canadenses se 
mostraram suscetives a esta moléstia. 

Afora o Armadilio 5, os triticales introduzidos do Mé-
xico apresentaram ciclo mais Curto que o cultivar de trigo 
precoce IAS 52, e os triticales canadenses, ciclo seme-
!hante ao cio cultivar tardio de trigo Cinqüentenário. 

Relativamente à qualidade do glúten, os triticales tes-
tados foram bastante inferiores aos cultivares de trigo. 
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